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RESUMO 

O presente trabalho investiga a inserção da Educação Ambiental (EA) na matriz 
curricular dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do Instituto Federal do Piauí 
(IFPI), campus Corrente. A EA é um direito garantido pela Constituição Federal e 
regulamentado pela Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), devendo ser 
trabalhada de forma transversal em todos os níveis de ensino.A pesquisa analisou os 
Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) de quatro cursos técnicos: Administração, 
Informática, Agropecuária e Meio Ambiente. Os resultados mostraram que apenas o 
curso Técnico em Meio Ambiente possui uma disciplina específica de EA, enquanto os 
demais cursos abordam questões ambientais de forma indireta. A análise evidenciou 
que, apesar da ausência do termo "Educação Ambiental" nos PPCs de alguns cursos, 
temas ambientais são tratados ao longo da formação. O estudo sugere a ampliação da 
EA nas disciplinas básicas, como Geografia, Ciências, História, Filosofia e Sociologia, 
reforçando a importância de sua abordagem transversal. Conclui-se que a EA é essencial 
para a formação de cidadãos críticos e conscientes, sendo fundamental sua inserção 
contínua no ensino para promover uma sociedade mais sustentável e preparada para os 
desafios ambientais do século XXI 
 
Palavras-chaves: Ensino técnico; Sustentabilidade; Transversalidade; Políticas 

educacionais. 
ABSTRACT 

This study investigates the inclusion of Environmental Education (EE) in the curricular 
matrix of technical courses integrated into high school at the Instituto Fed- eral do Piauí 
(IFPI), Corrente campus. EE is a right guaranteed by the Federal Con- stitution and 
regulated by the National Policy on Environmental Education (PNEA), and should be 
worked on transversally at all levels of education. The research ana- lyzed the 
Pedagogical Course Projects (PPCs) of four technical courses: Administra- tion, 
Computer Science, Agriculture and Environment. The results showed that only the 
Technical Course in Environment has a specific EE discipline, while the other courses 
address environmental issues indirectly. The analysis showed that, despite the absence 
of the term "Environmental Education" in the PPCs of some courses, environmental 
issues are addressed throughout the course. The study suggests ex- panding EE in basic 
disciplines, such as Geography, Science, History, Philosophy and Sociology, reinforcing 
the importance of its transversal approach. It is concluded that EA is essential for the 
formation of critical and conscious citizens, and its contin- uous inclusion in education is 
fundamental to promote a more sustainable society prepared for the environmental 
challenges of the 21st century. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No capítulo 36 da agenda 21, a Educação Ambiental (EA) é definida como um 
processo que busca “(...) desenvolver uma população que seja consciente e preocupada 
com o meio ambiente e com os problemas que lhe são associados (...), na busca de 
soluções para os problemas existentes e para a prevenção dos novos (...) (Agenda 21, 
cáp 36). Dessa maneira, a educação ambiental desempenha um papel fundamental na 
formação de cidadãos conscientes, capazes de compreender as in- terações entre as 
ações humanas e o meio ambiente. 

A Constituição Federativa do Brasil, em seu artigo 225, garante a todos o direito 
a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, essencial para uma boa qualidade de 
vida, e impõe ao poder público e a sociedade a responsabilidade de protegê-lo e 
preservá-lo para as gerações futuras (Brasil,1988). Além disso, essa lei ainda estabelece 
que o poder público deve promover a educação ambiental em todos níveis de ensino e 
incentivar a conscientização pública sobre preservação ambiental. 

Nessa perspectiva, a Lei Federal n° 9.795 de 27 de abril de 1999, que trata da 
Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), determina, em seu artigo 2°, que a 
educação ambiental deve ser um componente essencial e permanente da educação 
nacional devendo estar presente de forma articulada em caráter formal e não formal 
(Brasil, 1999). Ou seja, deve ser desenvolvida tanto no âmbito das instituições de ensino, 
quanto fora delas. Vale ressaltar, que a escola tem um papel importante no processo de 
educação e que é um espaço social, capaz de formar consciências e valores, não 
devendo ser apenas uma transmissora de conceitos básicos (Berto; Serighelli, 2019).  

A escola é um local que tem como função educar os cidadãos para que venham 
agir de modo responsável, levando a mudanças de compor- tamento e valores que 
podem ter fortes consequências sociais (Asano; Poletto, 2017). Assim, fica clara a 
importância do cumprimento da PNEA, aplicando a EA como um trabalho sério e 
contínuo para formar cidadãos mais conscientes e com valores sólidos sobre aspectos 
ambientais. 

Ademais, o artigo 3° da PNEA expõe que, para um processo educativo mais 
amplo, todos tem direito à educação ambiental (Brasil, 1999). Além disso, a referida lei 
ainda determina que a EA seja inserida de forma transversal em todos os níveis de 
ensino, ou seja, em todas as disciplinas, desde a educação básica até os níveis 
superiores de ensino (Brasil, 1999; Carvalho Júnior; Tomachuk; Bernardino Neto, 2022; 
Lima, 2024).  

Assim, é importante mencionar que a mesma não deve vir como disciplina 
específica, mas sim inserida nas disciplinas das mais variadas áreas de estudo sendo 
apresentada de maneira transversal no âmbito formal e não formal. Nesse sentido, 
Trigueiro (2017) aborda como o ensino não formal pode ser realizado usando como 
exemplo aulas práticas de horticultura sustentável, incentivando os alunos a obter 
consciência ambiental e, ao mesmo tempo, a produzirem alimentos para os mesmos e 
os demais que fazem parte do projeto. 

Além disso, com o exposto, fica claro que é de grande importância que a EA seja 
abordada no ensino formal, devendo estar presente, transversalmente, nos PPCs de 
todas as instituições de ensino ( Brasil,1999). Isto porque, ela não apenas fomenta o 
conhecimento técnico sobre o meio ambiente, mas também promove o desenvolvimento 
de valores, atitudes e práticas sustentáveis que são essenciais para enfrentar os desafios 
ecológicos e ambientais atuais e futuros, fortalecendo o senso de responsabilidade e 
empatia dos estudantes, preparando-os para tomar decisões conscientes e contribuir 
para a preservação do planeta em suas vidas.  
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Dessa forma, Bernardes; Prieto (2010), evidenciam essa importância da EA como 
uma forma eficaz de comprometer as pessoas com a melhoria da qualidade ambien- tal 
e de vida. Assim, Silva e Stadler (2021) relata que a inserção da educação ambi- ental 
em um ambiente escolar possibilita a formação de cidadãos críticos. Nesse sentido, ele 
afirma a importância que as escolas têm no desenvolvimento de uma forma de pensar 
dos alunos. 

Visto isso, ao ser integrada de forma constante nos currículos do ensino médio 
nas escolas, a educação ambiental não apenas fornecerá aos estudantes 
conhecimentos essenciais sobre questões ambientais, mas também os preparará 
paraatuarem como pessoas conscientes, promovendo práticas sustentáveis e contribuin- 
do para um futuro mais equilibrado e saudável para o planeta. Assim, com esta pesquisa 
objetivou-se identificar como a educação ambiental está inserida na matriz curricular dos 
cursos técnicos integrados ao ensino médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Técnologia do Piauí, campus Corrente, PI. 

 

2 METODOLOGIA 
 

A análise de pesquisa foi realizada na grade curricular do campus do IFPI, 
Corrente. Corrente é um município Brasileiro localizado na extremidade meridional do 
estado do Piauí, a cidade é um dos principais centros regionais do sul do Piauí e fica 
próxima da divisa com o estado da Bahia, e possui uma área territorial de 3.048,747 km2, 
sua população estimada em aproximadamente 27.278 habitantes (IBGE,2022). 

O campus fica localizado na Rua Projetada 06, nº 380, Nova Corrente. Para a 
pesquisa, foram analisados os projetos pedagógicos dos cursos técnicos integrados ao 
ensino médio, sendo eles: curso técnico em administração, em informática, em 
agropecuária e em meio ambiente. 

Ao todo foram investigados quatro cursos técnicos integrados ao ensino médio do 
Campus Corrente-PI, sendo esses, curso técnico em administração, em informática, em 
meio ambiente e em agropecuária. Foram analisadas todas as grades curriculares, para 
todos os três anos de cada curso. Assim, doze turmas foram estu- dadas 

O método de análise de dados empregado na pesquisa foi a análise de conteúdo, 
baseada no trabalho de Bardin (1977). A análise foi feita buscando pelo tema “educação 
ambiental”. Foi realizada uma leitura atenta e cuidadosa dos projetos pedagógicos do 
campus, especialmente da grade curricular de cada curso técnico atentando-se a 
qualquer menção a educação ambiental. Além disso, também foi utilizado nesta 
pesquisa, o método de palavras-chave, com base no artigo de Bezerra et al., (2021), com 
alterações. 

A última etapa consistiu na apresentação de propostas de desenvolvimento de 
atividades de EA em algumas disciplinas presentes nas grades curriculares, para 
facilitação da inclusão EA nos currículos analisados. Essa etapa foi realizada com 
base em revisão bibliográfica e nos dados obtidos durante o desenvolvimento deste 
estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados demonstraram que, no campus investigado, apenas um curso 
abordou especificamente o termo “educação ambiental” sendo esse o curso Técnico em 
Meio Ambiente (Gráfico 1). Esse curso, por pertencer ao eixo ambiental, inclui uma 
disciplina específica de EA em sua grade curricular, conforme permitido pelo artigo 10, 
parágrafo 2° da PNEA (Brasil, 1999).  
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Embora essa lei estabeleça que a EA deve ser tratada de forma transversal e 
não restrita a uma única disciplina em seu artigo 10ela permite que cursos de áreas 
relacionadas à EA a incluam como componente curricular. No entanto, essa permissão 
não isenta as demais disciplinas da grade de incorporarem a EA em seu planejamento, 
garantindo sua abordagem de forma integrada e interdisciplinar. Sabe-se que a EA é de 
suma importância para aprendizagem e conscientização sobre o meio ambiente, tendo 
em vista que a PNEA a impõe como direito de todos os cidadãos brasileiros, como 
assegurado por lei em seu artigo terceiro, devendo ser um componente essencial e 
permanente da educação nacional (Brasil,1999). 

 
Gráfico 1- Cursos que abordam o termo Educação Ambiental ou disciplina específica 

 

 
Fonte: Elaboração Própria(2025) 

 
Ao observar o Gráfico 1, fica nítido que os cursos em administração, agrope- 

cuária e informática não possuem uma disciplina específica de EA.e nem apresem- tam 
o termo educação ambiental em seus PPCs. O fato de esses cursos não oferta- rem a 
EA como um componente curricular condiz com o que é determinado pela PNEA (Brasil, 
1999). Porém, o fato de existir exigência legal da não existência de uma disciplina 
específica de educação ambiental em cursos fora do eixo ambiental, não retira a 
obrigatoriedade de a EA ser tratada em cursos fora desse eixo ,todos os níveis de ensino 
de forma transversal, como Costa et al. (2021) afirmam em seu arti- go sobre a 
transversalidade da temática ambiental na educação. 

Dessa forma a EA pode ser apresentada de maneira formal e, também, no 
contexto não formal como previsto por lei (Brasil,1999). Isto porque a educação am- 
biental é uma ferramenta bem estabelecida que enfatiza a relação dos homens com o 
ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus re- cursos 
adequadamente (UNESCO, 2005). Com isso, torna-se notória a necessidade de que 
todos os cidadãos tenham acesso à educação ambiental ao longo da sua vida escolar 
(formal) e cotidiana (não formal). 

 
 
 
 
 
 

Cursos que abordam o termo EA ou 
disciplina específica 

Administração Agropecuária 

Cusrsos com EA 

Informática 

Cursos sem EA 

Meio Ambiente 
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relacionados ao meio ambiente 
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Nesse contexto a educação ambiental é essencial para adquirir responsabili- dade 
com a sustentabilidade e reforçar valores ambientais , devendo ser aplicada de forma 
urgente e constante, uma vez que, grande parte do desequilíbrio ambiental observado 
nos dias atuais está ligado às atividades humanas (Jacobi, 2003; Oldfield; Dearing, 2003; 
Pott; Estrela, 2017; Buose; Buose, 2023; Edo et al., 2024). 

Segundo Silva (2007) a relação entre sociedade e natureza tem sido caracte- 
rizada por uma série de inadequações, traduzida por uma variada forma de impactos 
ambientais. Em termos gerais o ser humano se apropria da natureza desde de o tempo 
antigo explorando seus recursos naturais para sua qualidade de vida ao mesmo tempo 
que eles priorizam o bem-estar humano deixam de lado o meio ambi- ente mostrando 
ser ecologicamente incorreto e trazendo o que se ver nos dias de hoje, os aumentos dos 
impactos ambientais no planeta. 

Ademais, observou-se, no entanto, que os cursos que não abordaram o termo 
educação ambiental em seus PPCs, trazem de alguma forma temas sobre o meio 
ambiente (Gráfico 2) 

Gráfico 2: Cursos que abordam de alguma forma termos relacionados ao meio ambiente 
 
 
 
 
 
 

 

         

     

     

     

     

 
 
 
 
       Fonte: Elaboração Própria(2025) 

 
Com base no Gráfico 2, é possível notar que apesar de que os demais cursos da 

instituição não tratarem do termo “educação ambiental” em si, eles tratam de alguma 
forma, temas ambientais com os alunos. Isso é de grande importância para formação 
cidadã desses alunos pois segundo Segura (2001), a escola é um dos primeiros espaços 
a absorver esse processo de ambientalização da sociedade, recebendo a sua cota de 
responsabilidade para melhorar a qualidade de vida da população, por meio de 
informação e conscientização.  

A escola é o principal espaço que se deve tratar a educação ambiental e é onde 
as pessoas estão dispostas a apren- der. A escola é um campo fértil para trabalhar as 
questões ambientais, uma vez que as pessoas são suscetíveis á formação de novos 
conhecimentos no ambiente esco- lar (Verderio, 2021). Objetivando observar se havia 
um ano específico em que temas ambientais fossem abordados com mais frequência na 
instituição estudada,criou-se o gráfico 3 o qual demostra a distribuição dos temas 
ambientais encontrados ao longo dos três anos de cursos do ensino integrado. 
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Distribuição de temas ambientais ao longo dos três 
anos dos cursos analisados 

Meio Ambiente 

Informática 
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Gráfico 3: Distribuição de temas ambientais ao longo dos três anos dos cursos 
analisados 

 
 
 
 
 
 

 
 

   

 

   

 

   

 

  

 

 
 
 
 Fonte: Elaboração Própria (2025) 

 

É possível notar com base no gráfico 3, que o curso de meio ambiente, informática 
e agropecuária abordam o tema meio ambiente em todo os anos do curso, tendo 
somente o curso de administração não seguiu esse padrão, abordando esses temas 
apenas no segundo e no terceiro ano do curso. Ou seja, o que pode ser observado é 
que, nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IFPI campus Corrente, temas 
relacionados ao meio ambiental estão apresentados nos PPCs de ma- neira sustentada 
e fixa em todos os anos dos cursos com excessão do curso em administração, no 
entanto, esse curso ainda mantém representação de questões ambientais distribuída em 
dois anos do seu ensino. 

Com o intuito de também investigar quais relações vem sendo abordadas sobre 
EA no PPCs, foram selecionadas algumas palavras chaves que estão relacionadas 
diretamente com o meio ambiente e com a EA para serem buscadas nas ementas e a 
quais componentes curriculares essas palavras estão relacionadas como pode ser 
observado na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Resumo das palavras chaves encontradas nas ementas e sua distribuição nos 

componentes curriculares 

 

Curso Titulação Disciplina(as) Caráter Palavras Chave 

  Campus Corrente – PI   

Administração Técnico Ciência e Tecnologia, Gestão, 
Inovação, sustentabilidade e 

empreendedorismo 

Obrigatória Gestão ambiental, 
ambientais 

Agropecuária Técnico Meio Ambiente e 
Geotecnologia 

Obrigatória Meio ambiente 

Informática Técnico Projeto Integrador Obrigatória Meio Ambiente, 
gestão ambiental, 

ambientais 

Meio Ambiente Técnico Educação 
Ambiental,instrumentos de 

gestão ambiental, saneamento 
ambienta e outras 

Obrigatória Educação ambiental, 
meio ambiente, 

gestão ambiental 

Fonte: Elaboração Própria 
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As palavras chaves pesquisadas foram, meio ambiente, gestão ambiental e 
educação ambiental.Com base nos resultados apresentados, propõe-se sugestões que 
irão abor- dar a educação ambiental, dentro das matérias do ensino básico do campus, 
dentre elas foram selecionadas, Geografia, Ciências, História, Filosofia e Sociologia, 
como está demonstrado na Tabela 2. 

Tabela 2: Sugestões de abordagem EA em disciplinas básicas 
 

Disciplina Sugestões de Abordagem 
de Educação Ambiental 

Fontes 

Geografia - Estudo do impacto das mudanças 
climáticas e desastres ambientais 
nas diferentes regiões do planeta. 

 

 - Mapeamento de áreas de 
desmatamento, queimadas e 

desertificação. 

Almeida; Cavalcante; Silva (2020); 
Zuffo; Aguilera (2021) 

 - Discussão sobre urbanização, 
consumo de recursos e impactos no 

meio ambiente. 

 

Ciências - Experimentos sobre tratamento de 
resíduos e reciclagem. 

 

 - Análise dos ciclos biogeoquímicos 
(carbono, nitrogênio, água) e sua 

relação com a poluição. 

 
Santos Júnior; Souza (2023) Goldemberg; 

Lucon (2006-2007) 

 - Estudo da biodiversidade e dos 
impactos da extinção de espécies. 

 - Discussão sobre energias 
renováveis e eficiência energética. 

 

História - Investigação histórica sobre a 
relação entre a humanidade e o 
meio ambiente (ex.: Revolução 

Industrial e degradação ambiental). 

 

 - Estudo de povos originários e suas 
práticas sustentáveis. 

 
Batista; Milioli; Citadini-Zanette (2020) Loureiro 

(2008)  - Abordagem dos movimentos 
ambientais e sua relevância histórica 

(ex.: Rio- 92, Acordo de Paris). 

 - Análise de conflitos históricos por 
recursos naturais, como água, 

petróleo e terras férteis. 

 

Filosofia - Discussão de ética ambiental: 
direitos da natureza e deveres 

humanos. 

Barbosa-Fohrmann; Silva; Escobar (2016) 

Sociologia - Estudo sobre os impactos sociais 
das mudanças climáticas nas 

populações vulneráveis. 

 

 Barbosa et al. (2015) Santos et al. (2016) 

 - Discussão sobre a relação entre 
desigualdade social e Degradação 

ambiental. 

 - Análise de movimentos sociais 
ligados à sustentabilidade e 

preservação ambiental. 
- Investigação sobre o papel das 
políticas públicas e da sociedade 

civil na proteção ambiental. 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Elaboração própria(2025) 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Conclui-se que a Educação Ambiental é essencial para formar cidadãos críticos e 

conscientes sobre questões ambientais e sustentáveis. Ao analisar os Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs) do Instituto Federal do Piauí, campus Corrente, 
constatou-se que apenas o curso Técnico em Meio Ambiente possui uma disciplina 
específica de EA, em conformidade com a legislação para cursos do eixo ambiental. 

Além disso, mesmo não abordando o termo EA propriamente dito, ficou 
evidenciado que todos os cursos integrados ao ensino médio abordaram temas 
ambientais em seus PPCs, distribuídos em todos seus anos de ensino, exceto, o curso 
técnico em administração, o qual abordou esses temas apenas em dois anos do curso.  

Este estudo sugere a incorporação de temas como mudanças climáticas, 
biodiversidade, ética ambiental e impactos sociais nas disciplinas existentes nos PPCs, 
consolidando ainda mais questões ambientais relevantes em todos os cursos. Por fim, 
conclui-se que a implementação da EA em todos os níveis de ensino, como componente 
essencial e permanente, é fundamental para preparar os estudantes para os desafios do 
século XXI e promover uma sociedade mais sustentável e consciente. 
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